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Ao concelho e ao paiz 
Ninguém estranhe o si¬ 

lencio do HERALDÚ a res¬ 
peito da vilêza que meia 
duzia de garotos de pé des¬ 
calço ultimamente levan¬ 
tou contra o sr. dr. João 
Pedro de Sousa, presiden¬ 
te da Comissão Executiva 
da Camara Municipal de 
Faro, logar para que foi 
reeleito em sessão de 2 de 
janeiro de 1915. 

O sr. dr. João Pedro de 
Sousa vae desagravar-se 
com toda a energia que o 
caso reclama, tencionan¬ 
do promovêr uma convo¬ 
cação extraordinária do 
Senado Municipal, e só de¬ 
pois disso fará na impren¬ 
sa as considerações que 
julga indispensáveis. 

Com os últimos acontecimentos 
respira-se uma atmosfera de in¬ 
tranquilidade. 

A fé republicana ruge avassala¬ 
doramente ra sua dôr pelas tristes 
e dolorosas consequências a que 
nos póde conduzir o estado atual 
da política portuguesa. 

£’ necessário cerrar fileiras, es¬ 
quecer dissenções, olvidar questiún¬ 
culas e pequenos agravos ou quei¬ 
xumes e rodearmos num ciclo de 
aço a figura veneranda e nobre da 
nossa querida Republica. 

E' indispensável serena tranqui¬ 
lidade e de animo leve e com o sor¬ 
riso nos lábios exgotar a travosa 
amargura que nos vai na alma de 
patriotas sinceros. 

Recalcar, num estoico gesto, toda 
a nossa indignação, toda a nossa 
revolta, é, neste dolorosissimo mo¬ 
mento, obra republicana integra e 
de efeitos decisivos. 

Haja serenidade e que todo o 
bom Povo republicano se solidurise 
e anime na fé inquebrantável do 
nosso derradeiro triunfo 

Extremem-se os campos: dum la¬ 
do os fortes, os validos, de animo 
e fé; para o outro, os indecisos, os 
pusilânimes. 

O momento é de ponderada es- 
pectativa 

Não desarmamos mas, sim damos, 
tréguas ao inimigo que nos tenta 
absorver e denegrir. 

\ Republica foi feita e cimentada 
com o braço robusto e vigoroso do 
heroico Povo desta terra portugue¬ 
sa. 

K’ na consciência limpida desta 
classe estoica e mourejadora que 
vive a chama ardente da ideia re¬ 
dentora e assim não é demais, não 
é inútil gritar a esse mesmo Povo 
que se conserve em guarda com os 
olhos fitos na conservação e defe¬ 
sa do regímen que tantos martírios 
e agruras lhe causou. 

i\ão haja deserções nem fraque¬ 
zas. 

Aguarde-se com serenidade o 
desenrolar de toda a fantastica *po- 
fitica» que para ahi decorre 

Mais uma vez estão á prova os 
elementos populares que fundaram 
e sempre defenderam a Cousa da 
Patria. 

Os que se encontram em situa¬ 
ção difícil já sabem, por factos o- 
corridos, que podem, afoitamente, 

contar com a solidariedade e auxi¬ 
lio de todos nós. 

Revistam-se daquela coragem 
moral e fisica que em todos os mo¬ 
mentos graves teem afirmado de 
uma forma heroica e iniludível, e o 
triunfo não demorará. 

Agora, mais do que nunca, é pre¬ 
ciso também que os chefes, os al¬ 
tos, os de valor, desçam um pouco 
do seu olimpo, e venham até nós 
insuflar nos a energia, o vigor e a 
orientação para as lutas e cancei- 
ras futuras. 

Teem que se capitular os seus 
trabalhos, teem que voltar á pro¬ 
paganda dos centros, ás conferen¬ 
cias esplicalivas, aos meetings es¬ 
clarecedores da idéa; teem, final¬ 
mente, que revolucionar as con- 
ciencias adormecidas pelo abando¬ 
no a que nos votaram. 

Que tudo isto se faça sem quei¬ 
xumes, nem retaliações, porque a 
ideia comum está, como nunca es¬ 
teve, ameaçada na sua integridade 
e na sua avassaladora marcha. 

Coragem e elementos dedicados 
não faltam. 

Os chefes que se apercebam de 
tudo isto porque o toque, proprio 
da epoca, é o de reunir e cerrar fi¬ 
leiras. 

Assim se cumprirá. 

Ç^NtCTONEIKO DO Povo 

Oh jardim abra-me a pnrta, 
Quero ser ihu jardineiro; 
Ku quero ser sabmlór 
Das flôres que abrem primeiro. 

Q laudo eu tiver amores 
Hão de ser iguais a mim; 
Não diga a praia com o oiro, 
Mas o oiro com rubim. 

0 meu amor era Antouiu; 
Mudei o para J ião; 
Também o vento se muda 
Do norte para o suão. 

msTcismsías 
• A Voz de Torres» 
E’ ueste nosso presado colega, de Tor¬ 

res Vedras, o ediiorial que hoje arquiva¬ 
mos no Heraldo. por representar a ex¬ 
pressão do nosso sentir. 

O inuseu mais antigo 
O museu mais antigo do mundo é o 

cientifico de Nara, pequena cidade do 
Japão. 

Fundado no ano de 75o, tem atualmen¬ 
te esse museu 1158 anos de vida. 

Contem uma pn-ciosa coleção de mi- 
nereos, amostras de iodas as madeiras 
indígenas, um riquíssimo hervanario e 
maravilhosos objetos arti-ticos japonezes, 
taes como porcelanas, tecidos, bronzes, 
esmaltes e uma coleção de teares para 
a fabricação de panos. 

Para consei var-lhe o carater e evitar 
o mais possível as trepidações do solo 
raras veses se abre o museu de Nara aos 
visitantes. 

Cada ano, pela primavera, uma comis¬ 
são especial vae inspecionar coleções, ve- 
nfica o seu estado de Conservação e de¬ 
cide as medidas necessárias. 

£’ por essa ocasião que muitos convi¬ 
dados penetram no suntuário «cientifico 
mais velho do inundo. 

Cootrastes 
Do Século de 3i de janeiro. 

AS SITUAÇÕES EQUIVOCAS 

«Sr. redator do iSeculo».—Tendo conhe¬ 
cimento, pelo vosso jornal de hoje, de que 
o governo f>i á legação da Alemanha felici¬ 
tar o ministro que ali se eucomra, pelo ani¬ 
versario do chefe supremo dos salteadores 
da nossa provinda de Augola, pelo impera¬ 
dor dos assassinos dos nossos valentes sol¬ 
dados de Naulila, uós vimos, cheios de ver¬ 
gonha, apresentar a v. o nosso mais vee¬ 
mente protesto por esse ato, iudigno do 
governo. 

E’ preciso que o mundo inteiro, que nos 
olha uesie momento, não nos juigue um po- 
vp de polttões, mas sim um povo de heroes 
que soube sempre castigar com Loura os 

miseráveis que assaltam o seu lar, como 
gatunos. 

0 povo portuguez, que acompanha com 
toda a sua alma os heroes que neste mo¬ 
mento estão varrendo com as suas baione¬ 
tas a nossa querida terra de África, invadi¬ 
da pela tirania germauica, envergonha-se 
de que o seu governo vá rastejar pelas al¬ 
catifas da legação da Alemanha, dando pa¬ 
rabéns pelos anos daquele qne manda der¬ 
ramar o sangue nobre dns nossos soldados. 
— Adolfo Sampaio. Carlos Fernandes, Hen¬ 
rique Simões, José Antonio do Rosário d'0 
liveira, Filipe Diniz e Heivique dos Santos 
Cosi a.t 

D» Folha do Sul, de Manteroór-o No¬ 
vo, de 3t de janeiro. 

0 KUSER... 

«Na noite de quarta feira, na Praça Ve¬ 
lha, de Montemô ', festejou se o aniversario 
do Káisòr, digno reproseuiaote dos bárba¬ 
ros germânicos que teem ultimamente con¬ 
vulsionado o mundo e iraiç íeiramente assas 
sitiaram os s Idadns portugueses em Aogo 
la, queimando-lha a vera etigie, como es¬ 
carnou da sua humanidade e protesto da 
sua traição. 

A festa, modesta na sua simplicidade, 
fd concorri dissinta de populares e que as¬ 
sim manifestaram a sua repulsão pelo cau¬ 
sador de lautas calamidades. 

E’ que o povo sempre bnm e sempre pa 
iriola, começa a odiar os barbaros que as¬ 
sassinaram os uossos soldados.» 

Que dirá a isto o sr. general Pimenta 
de Castro ! 

O equilíbrio europeu 
O importante periódico berlinense Lo 

kal Arzeiger, publicava, no ultimo do¬ 
mingo, um artko firmado por um consi¬ 
derado diplomata, embaixador da Trí¬ 
plice enlenie, no qual examinava o esta- 
d > atual do espirito publico na Alema¬ 
nha. 

Estes receios fundam se nos seguintes 
motivos: inst-*bilidade no Oriente; lutu o 
da Áustria Hungria: desproporção eres 
cente entre as necessidades ecoromtcas 
do povo alemão, que aumenta incessante- 
mente, e o mercado mundial, que cada 
vez se estreia mais: exaltação do patrio¬ 
tismo, e, finalmente, as correntes moder¬ 
nas contra as velhas instituições. 

O ouro ua Alemanha 
As medidas adotadas pelos alemães 

contra a expo'tação do ouro estão sendo 
aplicadas, dia a dia com mais rigor. 

Não só a moedas de ouro que os via¬ 
jantes levam, mas quaisquer objetos, mes¬ 
mo os mais pequenos, são apreendidos 
pelas autoridades alemãs que entregam 
ao expoliád.o bilhetes de camoio em troca. 

Cento e treze descendentes 
Faleceu ha peuco com a bonita idade 

de 83 anos um granjeiro da aldeia de 
Kervarlorot, cerca de MorLis, chamado 
Pedro Severo, conhecido em toda a par¬ 
te pelo Tio Severo. 

Deixa cento e treze descendentes entre 
filhas, netos, e b<snetos. Os seus filhos 
toram vinte e um, dos quais ainda vi¬ 
vem sete. 

O tio Severo casou aos 19 anos. A 
maioria dos seus bisnetos são de maior 
idade porque quase todos os seus filhos 
e netos se casaram aos 20 anos. 

O bom velhinho tinha o costume de 
convidar para jantar no dia de Ano Novo 
todos os seus descentes. No jantar que 
lhes deu em 1 de janeiro ultimo, reuniu 
em volta de si cem pessoas, entre filhos 
netos e bisnet. s. 

Os demais, que estavam ausen es, ade¬ 
riram á festa enviando telegramas. 

A morte do tio Severo, verdadeiro pa¬ 
triarca, foi muito sentida na sua aldeia 
e em toda a região. 

Duas aldeias em guerra 
Na região dos Abruzzos, ao sul de ita- 

lia, já não existem, como em tempos 
passados aqueles íamosos bandoleiros que 
faziam as delicias dos espectadores ue 
certos dramas, ou dos leitores de alguns 
romances, mas que eram, sem duvida, 
muito menos encantadores para <>s des¬ 
graçados que tinham a desfurtuna de se 
encontrar nos grandes caminhos, que 
quando não perdiam a bolsa perdiam a 
vida,—se é que não perdiam ambas as 
coifas, como era muito frequente. 

Mas, se desapareceram os salteadores, 
n o desapareceu dos seus habitantes o 
carater batalhador e brigão. 

Uma amostra do que deixamos dito é 
o caso que passamos a relatar: 

Desde ha tempo, as duas aldeias de 

San Benedeto e Peseina, situadas nas 
margens do lago Fucin, estão profunda¬ 
mente divididas por pleitos de terras e 
pastos. 

Ha poucos dias depois de uma acalo¬ 
rada discussão entre os principaes habi¬ 
tantes de ambas as localidades, decidi¬ 
ram, em nome dos dois povos dirimir o 
pleito em um jui^a de Deus, c»mo os an¬ 
tigos cavalei os. , . 

De uma e outra parte, reuniram-se em 
um terreno intermédio 800 habitantes, to¬ 
dos armados, uns a pé e outros a cava¬ 
lo. 

Depois de saudar-se, acometeram-se 
fnriosamente, entabolanio-se uma verda¬ 
deira batalha campal. As autoridades re¬ 
clamaram auxilio aos chefes de Avezza- 
no, que enviaram um regiment - de infan¬ 
taria e dois esquadrões de cavalaria. 

As tropas chegiram a tempo de evitar 
que -e reproduzisse o combate sangren¬ 
to do dia anterior, cujo triste balanço foi 
de alguns camponeses mortos e um cen¬ 
tenar de feridos, alguns grave nente. 

As tropas fizeram 200 prisioneiros de 
um e outro lado. 

E o peor é que a contenda ficou no 
mesmo pé em que escava antes... Qual¬ 
quer dia haverá nova batalna. 

Luz llugama 

Lê-se no A B C, de Madrid: 
0Entre os amadores de musica e a al¬ 

ta sociedade madrilena desperta muita 
expetação a próxima estreia no Teatro 
Real da cant >ra que aparece nos carta¬ 
zes com o nome de Luz Rugami. 

«Para ninguém é mistério que se trata 
de u.-ría dama pertencente á alta socieda¬ 
de, filha dum diplomata que foi embaixa¬ 
dor de Espanna em uma capital estran¬ 
geira. Devota da musica e cantora de in¬ 
clinação, actbou por consagrar-se á arte 
teatral, para a qual reune excecionaes 
apiidões, segundo as pessoas que a ouvi¬ 
ram nos salõ 3 onde Luz Rugama fez ou¬ 
vir a sua voz. 

«E’ joven, viuva, muito formosa e de 
figura que se presta a ser modelo de dis¬ 
tinção e elegancia. 

«Dá os seus primeiros passos teatraes 
no Real cantando a Traviata. 

Lm maravilhoso reagente 

Ha tempo, um eminente medico ale¬ 
mão inventou um reagente verdadeira¬ 
mente maravilhoso. 

Quando uma senhora casada suspeita 
que vae ser mãe e quer sabe-lo com cer- 
tesa, envia ao referido sabio algumas go 
tas d? seu sangue em um frasquinho. O 
sabio submete o sangue á ação do rea¬ 
gente e se toma uma cor azulada é sinal 
de que a senhora em questão vai aumen¬ 
tar, salvo acidente imprevisto, o numero 
de súbditos de S. M. o Kaiser. 

E te reagente foi ultimamente adotado 
nos serviços da Maternidade de Berlim. 

Ha dias, o medico diretor de um dos 
laboratorios recebeu nove frasqumhos com 
sangue para analisar. 

O portador deles disse ao medico: 
—Trago estes frasqumhos da parte do 

seu amigo o doutor S... São de nove 
dientes suas. Rogo-lhe que aplique o rea¬ 
gente e marque claramente com etique¬ 
tas aqueles cujo conteúdo tome uma cõr 
azulada. 

—Perfcitamente. 
Dois dias mais tarde, o dr. S... rece¬ 

bia os nove frascos: quatro deles ostenta¬ 
vam a etiqueta Gravidez certa. 

Como o autor não havia enviado a 
ninguém frasco algum, ficou atonito. Mas 
no dlá seguinte teve a chave do enigma. 

Apresentaram-se-lhe nove estudantes, 
alunos internos de um hospital, e disse¬ 
ram-lhe: 

—Vimos anunciar lhe que quatro de 
nós estámos em estado interessante. 

—Que dizem?... 
—Sim. Todos enviamos 0 nosso san- 

| gue a um dos laboratonos da Maternida¬ 
de. Ali trataram essas amostras com o 
reagente adotado recentemente. Já sabe¬ 
rá o doutor o resultado da analise: de 
nove, quatro estamos grávidos! 

—Olha que graçal—esclamou o medi 
co furioso. 

Os estudantes continuaram de chalaça 
dizendo que iam pedir o prémio de um 
milhão, oferecido ha anos por um ban¬ 
queiro á primeira pessoa do seeso mas¬ 
culino que... 

O dr. S- •• não os deixou acabar. Pô 
los fóra da sua clinica e quase a ponti- 
pés. 

Mas o caso tornou-se publico e todo 
o Berlim ri do reagente do sabio... 

Os áráres è fogo m itiplè 
Vesta, chama viva que não dá nem re¬ 

cebe nenhum germen de vida, protegi: a 
edade e a familia, era o simbolo da pró¬ 
pria patria. 
- Ecn cada Jar .e .cm s,ua hoqra, grdia , 
perpetuamente o lume, e em cada cidade 
lhe cra consagrado um templo no qual, 
sobre um altar publico, ardia um fogo 
eterno; Roma possuía o templo de Vesta, 
onde nã) havia estatuas, mas apenas o 
lar, sempre luminoso. 

Em Aienas o templo dedicado a Vesta, 
chamav -se Pritaneo, nome que, mais 
tarde foi adotado em todas as cidades 
para designar o templo em que se con¬ 
sei vava o fogo sagrado. 

As autoridades da cidade, çhamadas 
Pritaneos, todos os dias ofereciam, no 
templo, um saçrificio solene, em no ne 
de todos os habitantes po que o P itaneo 
era o verdadeiro lar do Estado personifi¬ 
cado. A existência da cidade, bem como 
a da familia, estavam ligadas ao seu lar. 
E, quando partiam, p.ra fundarem no¬ 
va coionia, os emigrantes levavam da me¬ 
trópole, o fogo sagrado que devia arder 
no lar da nova patria. 

Enéas levára je Troia o fogo eterno 
de Vesta, juntamente comas imagens dos 
Penates. Citemos, mais uma vez, F. de 
Coulanges: 

Segundo Virgílio, Eneas é 0 guarda, o 
salvador dos deuses troianos durante a 
noite em que a cidade foi destruída, Hei¬ 
tor, aparecendo-lhe em sonhos, disse: 

—Troia confia-te os seus deuses. Pro¬ 
cura-lhes uma nova cidade. 

E assim falando, entregou lhe os obje¬ 
tos santos; as estatuetas protetoras e o 
foso do lar, que não deve estinguir-se. 

Este sonho não é um simples ornato, 
ali. colocado pela fantasia do poeta. E’r 
pelo contrario, ò fundamento sobre o qual 
repousa todo o poema, porque foi, gra¬ 
ças a ele, que Enéas se tornou o deposi¬ 
tário dos deuses da cidade, e que a sua 
santa missão lhe foi revelada. A cidade 
de Troia pereceu, mas não a cidade 
troiana. 

Graças a Eneas o fogo não se «stin- 
guiu e os deuses possuíram um altar. 

O culto publico de Vesta, assemelhava- 
se ao culto domestico. 

Assim como o chefe de familia nunca 
entrava em ca<a, sem ir prostar-se pe¬ 
rante o lar, assim os pretores, os cônsu¬ 
les e os ditadores sacrificavam aos Pena¬ 
tes e a Vesta, antes de entrarem no exer¬ 
cício do seu cargo. 

O culto do iar publico não admitia a 
presença de estrangeiros, como o culto 
do lar domestico não aJmitia a presença 
de indivíduos stranhos á familia. 

Durante o ano, vários banquetes eram 
serviJos a todos os cidadãos, em honra - 
das divindades protetoras. Ainda mais, 
um certo numero de nomens, escolhidos 
pela cidade, iam todos os dias, abancar 
á meza erguida perante o altar e ali fa¬ 
ziam uma frugal refeição conforme aos 
ritos. 

Ninguém podia fugir a esse dever 
quando chegasse a sua vez. 

A refeição começava por uma prece, 
por libações e pelo canto dos hinos sa¬ 
grados. Os convivas vestiam de branco, 
coroados de fiares. 

Perante o lar da cidade, como perante 
o lar domestico, vinham os suplicantes 
pedir auxilio e proteção. 

De resto, inumeráveis eram os sacrifí¬ 
cios oferecidos a Vesta, porque, na sua 
qualidade de deusa do fogo sagrado do 
altar, tinha unà pa~te de todos os tem¬ 
plos e a todos os deuses. 

Os Pntaneos eram os sacerdotes de 
Ve^ta, as Vestaes eram as suas sacerda- 
tizas. 

A estas cumpria manterem 0 fogo sa¬ 
grado. 

Na Grécia as Vestaes eram escolhi las 
entre as viuvas oj as virgens, pertencen¬ 
tes ás mais nobres fanilias. En R>nt, 
unicamente as virgens eram julgadas d- 
grias de aproximarem-se do altar da cas¬ 
ta deusa. 

Eram respeitadas por todos. QaanJ) 
as encontrava no seu caminho, o cônsul 
mandada baixar perante elas as suas va¬ 
ras. 

A estinção do fogo sagrado era tido c o- 
mo o mais funesto de todos os presagios, 
como sinal das desgraças que ameaça vam 
a cidade. Essas desgraças só se conjura¬ 
vam, infligindo um terrivel castigo á infe¬ 
liz que, por descuido, tivesse deixado o 
lume sem alimento. 

Algumas eram enterradas vivas, outras 
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eram ai chibatadas pelo grão sacerdote. 
Depois de castigada a cnmitíosá, os 

Pntaneos acendiam o fogo do altar por 
meio dos raios solares e com o auxilio de 
lentes. 

D.-sg.-açada da Vestal que violasse o 
voto de casti Jade. 

Abriam uma cova, e, perante o povo 
reunido era a infeliz seoultadi em vida. 

Nio receavam exagerar o castigo, por¬ 
que sabiam que a boa deusa, nunca dei- 
Xsva de intervir, quando a culpada fosse 
digna de piedade. 

Valéro Máximo aprese ,ta-nos dois e- 
xemplos dessa intervenção milagrosa de 
Vesta, a favor das suas sacerdonzas, in¬ 
justamente acusadas: 

—«Uma discipula de Emilia, a primei 
ra das Vestaes, tendo deixad» apagar o1 fo¬ 
go sagrado, foi salva pela m sericordia de 
Vesta. A joven sacerdotiza, depois de ha¬ 
ver estendido o seu veu, mats precioso, 
sobre o altar, prostrou-se e n ardente a- 
ração. E o fogo acendeu-se subitamente. 

«A intervenção de Vesta, salvou Tuc- 
cia, jovem Vestal, acusada de incesto. A 
sua reputação envolta em nuvens de in- 
fa nia, saiu pura, graças ao auxilio do ceo. 
Sentindo fone a conciencia, e cônscia da 
sua virtude e da sua inocência, a joven 
agarrou numa peneira e dirigindo se a 
Vesta, bradou: 

—Poderosa divindade, se eu sempre 
me aproximei do teu altar, com mãos pu¬ 
ras, permite que encha esta peneira com 
agua do Tibre, e que a leve, cheia, até 
junto do teu templo. Apesar da ousadia 
temerária do voto, a natureza cedeu ao 
desejo da sacerdotiza. 

Gomo .vemos,o fogo foi adorado na Gré¬ 
cia e na Italia. Tinha um altar domestico 

-em cada casa, um templo publico, em ca¬ 
da cidade A pedra lar foi, com a ped-a 
do tumulo, a principal base da sociedade 
romana. 

A singular veneração que, ainda hoje, 
os povos modern <s conservam, pelo lar 
domestico, que consideram como repre¬ 
sentante da familia. vem-lhes, certamente 
desta antigi adoração. 

Apoz dois mil anos, qua<i podemos 
ainda repetir a invocação, citada por Du- 
ruy, na sua Historia dos Romanos. 

« —O’ l*r, tu que és sempre joven e 
sempre belo, faze-nos sempre felizes! Tu 
qbe alimentas, recebe de bom grado as 
nossas ofertas, e concede-nos, em troca 
a felicidade e a «aude!» 

Mais tarde, Cicero, dirá, com menos 
fervor religioso, mas com uma emoção, 
que nos faz compreender esse culto eter¬ 
no do «ar: 

— Aqui está a minha religião, aqui está 
a minha raça, e os vestígios dos meus 
antepassados! Não sei que encanto encon 
tro neste logar, que me penetra o cora¬ 
ção e os sentidos! 

E nós, modernos, falamos ainda como 
Cícero, quando regressamos a sentar-nos 
no lar paternb. 

Bouante. 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
900 eontnv per um quadro 
O milionário norte-americano mr. Wi- 

dener acaba de comprar um quadro de- 
Rafael conhecido pela Madona de Cop- 
per por haver pertencido á notável cole¬ 
ção de mr. Copper, de Londres. 

O quadro, que é de pequenas dinen- 
sÕes* foi adquirido por 700.000 dollars 
ou sejam 700 contos em moeda portu¬ 
guesa. 

E’ este o mais alto preço que se tem 
pago por um quadro nos Estados Uni¬ 
dos. 

Quanto teria recebido por este peque¬ 
no luadro o famoso autor da Santa fa 
amlia?.. 

a A «ODlswão de 11 11 criminoso 
Na povoação de Torr-ela de Foix, do 

distrito de Vulafranca, (Catalunha), faie- 
<eu um sugeito que, em confissão, divul¬ 
gada depois da sua morte, corno ele pe¬ 
dira, declarou ser o unico autor dum cri¬ 
me cometido em uma casa de campo das 
proximidades daquela povoação durante 
o ano de 1897, 

Este crime causou então uma imores- 
são indescritível e as suas incidências a- 
poixonaram a opinião publica. 

Em uma casa solitaria dum sitio deno 
mnado EI Trull foi encontrada uma 
criança barbaramente degolada. 

Recaíram as suspeitas em um sugeito 
que tem a alcunha de Salvat, e contra 
ele se acumularam tão esmagadores in 
dicÍQS que quase toda a gente o conside 
rava o verdadeiro autor do pavoroso cri¬ 
me. Em vão ele afirmava estar inocente; 
o delegado do ministério publico pediu 
para o acusado a pena de morte. 

Salvat teve, porem, como defensor um 
bom advogado, que poz em relevo a ino¬ 
cência do reu, e o juri, perplexo ante a 
duvida de condenar um inocente ou 
absolver um criminoso, proferiu um vere- 
ditum favoravel ao reu, que foi absolvid >. 

Realmente não havia uma prova deci¬ 
siva, pela qual se pudesse, conscienciosa 
mente condenar o presumido autor do 
crime. 

A sentença foi acolhida com desagrado 
quase unanime, e contra o tribunal, fize¬ 
ram-se os comentários mais acerbos. Di- 
zia-se que a decisão do tribunal era um 
escandaloso caso de favoritismo e que a 

ju-tiça fora subornada, e 0 pobre Salvat 
fi:ou sera.ire com a estigma de assassi¬ 
no! 

Veia aiora esta confissão do verdadei¬ 
ro criminoso relubiutar a reputação de 
Salvat e a integridade do tribunal que o 
Migou. 

E’ este um caso un tanto romântico e 
iue mais u na vez vem demonstrar que 

a justiça n inca deve condenar por sim¬ 
ules iniici os e sem provas matemes, ne n 
deve deixar-se arrastar pela opinião pu- 
01'c Esta é sempre imouUi nada por 
paixões e guiada por aparências, apesar 
do provérbio que diz: Vox populi, vox 
Dei. 

■\ volta ao mundo en aero¬ 
plano 

Está sendo orginisado em Nova York. 
para o mês de maio proximo, um sensa¬ 
cional raid aviatorio á volta do m .ndo 
em tres meses ou ames em noventa dias. 
Os aviadores que tomarem p rte neste 
atrevido concuso deverão sair de S. Fran¬ 
cisco da Califórnia no dia que previa 
mente for indicado e hão de aterrizór no 
mesmo ponto da partida, dentro do refe¬ 
rido praso. 

O ninerario a percorrer será o seguinte: 
Partida de S. Francisco, Chicago, N >va 
Yo k. Belle Isle, Groenlândia, Islandia, 
as Hebridas, Edimburgo, Londres, Paris, 
Berlim, S. Petersburgo, Moscou, Vladi- 
vostok, Coréa, Jaoáo, Ala ka, V incou- 
bert, Seaitle e S. Francisco. 

A etape mais l-mga sobre 0 Atlântico 
será a Je Groenlândia a Islan ia, que é 
de 1.075 kjlometros ou 215 léguas. 

Estão destinados 3oo.ooo dollars em 
ouro para prémios. O primeiro será de 
100.000 dollars ou ce n onios; o segun 
do de 5o.ooo d>lnrs. O ?-sto será dis¬ 
tribuído entre os conc .rrentes que hou 
verem percorrido 45 000 kilometros ou 
9.000 léguas. 

Os organisadores julgam que apesar 
das dificuldades do raid, subreiudo n - 
travessia do mar, o Concurso é realisavel 
e estão convencidos, além disso, de que 
a importância dos pre mos atrairá os avia 
dores. 

HSTITOTO BRANCO R0DR1G0BS 

dm»de (M 

A Cotupanftia dos Caminlms cio Perro P >r- 
tugueses, aceitando o .•farecimento que •> 
sr. Branco Rodrigues lhe fez para adiuilir 
oa sua instituição duas ereaoças filhas de 
empregados da Companhia aproveitou esse 
ferecitneaio para n menor de 8 anos, J >sd 

Maria Cavalheiro, filho do assentador da na 
ferrea Antouio Cavalheiro e de Emilia Bar 
toca. guarda da linha, em Marinha das 0 1- 
das. concelho de Figueira da Poz. 

Esta creauça, ames de dar entrada no 
Instituto de Cegos foi examinada pelo sr. 
Ir. Gama Pint», como são todos os caudt- 
dains a alunos desta iostiluição. 

Pelo farto de sofrer de catarata cong-mi- 
ta ficou internada durante d is meses no 
Instituto de Oftalmologia, 0 ide foi operada 
com tanto exíto. que conseguiu obler vista. 

Depois de sair do Instruto de Oftahnolo 
{ia, foi apresentada pelo fundador do I is 
titulo de Cegos, ao sr Melo e Sousa, pre- 
sí lente do conselho de Administrarão da 
Companhia dos Camiuh -s de Ferro, que fe¬ 
licitou muito 0 sr. Branco Rodrigues, pelo 
iriihanu resultad > obtido. 

Como a creauça é do fraca compleição 
vae agora para a sede do I istiliuo de Ce¬ 
gos, nu Es oril, que é nm verdadeiro Sana¬ 
tório, afim de adquirir forças, e ao mesmo 
tempo receber instrução ministrada naquele 
estabelecimento. 

Será 0 primeiro discioulo com vista que 
as professoras cegas vão ensinar e que apre¬ 
sem arã > a exame de jos rnção primaria. 

GONTOS E NOVÍLAS 

A f 81*8h 

Era de repelente e asqiièPOSO gspeto, 
aquela velha! 

O decorrer dos an >s deixára-lhe no ros 
to milhares de vestígios e dos cabelos a- 
penas umas curtas felripas. 

Tinha o nariz adunco, leu brando o bi¬ 
co de uma ave de rapina, nos olhos pos¬ 
suía fulgurações infernaes e as maçãs do 
rosto, muito salientes e descarnadas, pro¬ 
jetavam uma grande sombra negra sobre 
o rasgão esverdeado da boca. 

O queixo, ponteagudo e veloso, pare¬ 
cia querer unir-se ao nariz... 

Ninguém a conhecia por aquelas pa-a- 
gens... 

Uma vez, encontrando-a sentada á som 
b'a de um castanheiro secular, venci a 
natural repulsão que a macróbia me ins¬ 
pirava e falei-lhe assim: 

—Que velha sois, boa mulher! 
Ela, teve um sorriso equivoco e respon¬ 

deu com a sua voz metalica que me ras¬ 
pou nos ouvidos; 

—Muito velha! Sim, m uto velha! Apa¬ 
reci no mundo quando Deus errou os an¬ 
jos! Fui eu que os induzi a julgarem-se 
semelhantes ao Aitissi no!... 

Transformando-os em escravos da Am¬ 
bição, fui eu que os fiz tombar de tão 
alto nas prolundis do inferno! 

Deoois que no Céu não tinha que fazer, 
desci á Terra e. tanto que Deus creou os 
nomens, entre os pri neiros que exiátiram 
eu apareci.... 

Por minha causa, Adão foi desobedien¬ 
te e Cain matou Abel!.. 

Assim que foram crescendo as gerações 
eu fui aumentando neus estragos. Levan- 
>ada a primeira m marquia, trabalhei para 
d Truba-la. 

Conheci Aarão, Divid Cambises, Ci¬ 
sar e m mos outros ambiciosos... Tan- 
ios, tantos q ie nem |á me recordo dos 
seus nomes. 

Vivi entre 03 onetis e sábios.,. 
C mtra mim nada podem todos os mo¬ 

narcas d . Terral 
Domín 1 reis e impe adores e o tiftii po- 

deno estendé-se do Gmges ao Rhetio e 
do Tib e ao Anazmis!... 

D.s maiores .uuras do Ceo, sei des¬ 
cer ao mais baixo da Terra. .. 

—Quem sois, então? 
E a ve ha numa casquinada estridente 

e lug .bre: 
— Sou a Invejí! 

Lyster Franco. 

d} ^aro. Sabemos estar já em poder da 
I Lamara Municipal o respetivo processo 
j de creação, completamente fundamentado 
na lei e pelo qual bem visível se torna a 
enorme frequência daquela escola, o que 
demonstra ser um impossível o progresso 
avançado da lecionação naquele estabele¬ 
cimento que tem classes regidas por um 
só professor com uma frequência de 90 a 
100 alunos: um absurdo. Não se explica 
pois, a demora da Camara Municipal de 
Faro, em crear o relerid > logar. 

E>C> BTA-S 

SCENAS WOBEHTES 
S’Tè25T,ô 

Entram na sala os dois. Toda a família esguicha 
festas e interjeições: e cada qual capricha 
em se mostrar contente e em revelar que estima 
o primo ver em casa e abraçar a prima. 

A visita acabou Na rua então cochicha 
ao marido a mulher:—A mão é uma bicha; 
a Antoma uma fing da; a outra ainda em cima 
de ser vaidosa, é má. Não tem quem a reprima... 

E as outras, a sorrir, postadas d janela, 
diziam entre si: - lhem que tola aquela! 
Que brincos! Que chapéu! Que luvas! Que vestido! 

Que par tão car.cato'... E o parvo do marido?.. • 
Mas ha tantas assim, como esta historia mostra, 
que são umas no pano e outras são na amostra! 

Jotè Germano ia Cunha. 

Pulta dc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar alguns artigos já com¬ 
postos para e^tr numero. 
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Noticias do Instrução 
Foi posto a concurso um logar de pro¬ 

fessora na escola feminina de Albufeira; 
Diário do Governo n.° 23 de 28 de ja¬ 
neiro do corrente ano. 

—Foi aprovada superiormente a casa 
proposta paaa a instalação da escola mis¬ 
ta do Brejo que deve ir muito brevemen 
te a concurso. 

=Na escola central feminina de Faro, 
as alunas da 3.a classe já principiaram 
os exercícios da instrução militar prepa 
ratoria: a professora da referida classe é 
D. Ermelinda Soares. • 

—A festa da Plantação da Arvore 
este ano deve ter logar no dia 28 do cor¬ 

rente mês. 
—Deve estar para breve a aposentação 

do professor da escola do seeso mascu¬ 
lino da Fuzeta, sr. Bernardino do Nasci¬ 
mento Batista Lopes. 

—Consta que vae ser pedida a creação 
de um terceiro logar na escola feminina 
de Olhão; em relação á freqnencia enor¬ 
me da referida escola, a conversão desta 
em central era u:n beneficio de enorme 
alcance para aquela localidade. 

—No impedimento do professor regen¬ 
te da escola central masculina de Olhão, 
sr. José Jorge Rodrigues, foi nomeado 
para o referido cargo o professor daque¬ 
la escola, sr. Antonio Mateus. 

—Ainda não foi creado o quinto logar 
de professor na escola central masculina 

JUSTIÇA! 
A’cerca das arbitrariedades de que fo¬ 

ram viti nas os nossos estimáveis correli¬ 
gionários de Monchique, alguns dos quais 
estivera n presos por muitos dias, para 
satisfação dt talassariu que contra eles 
forjara a ma s repugnante das ihtngas, es- 
reve o nosso preaado colegi Alma Al¬ 

garvia: 

«OS REPUBLICANOS DE MONCHIQUE 
SÃO TODOS POSTOS EM 1 .IBEROADE 

Não podemos oeste numero desenvolver 
a noticia, mas já témos o prazer de infir¬ 
mar os nossos leitores de que os nossos que¬ 
ridos correligionários de Monchique, cuja au- 
liencia principiou na ultima seguhda feira, 

durando aié sexta feira, foram lodos resti¬ 
tuídos á liberdade, numa sentença absolu 
1a nente justa como era de esperar. 

Forám julgados por juri, presidindo 0 juiz 
substituto sr. J >aquim Pacheco, represeo- 
taudu 0 ministério Publico n sr. dr. Cardo¬ 
so, da comarca de Olhão. que para 6sse fito 
è em comissão foi a Monchique, teado re¬ 
presentado a defesa o advogado de. provi¬ 
são sr. Ribas d’a velar. 

Não foi admiii la a acusação particular do 
dr. Lomeliuo de Freitas. 

Um abraço para todos os nossos queridos 
correligionários e Viva a Republica I I 1» 

Acompanhamos a Alma Algarvia nes¬ 
tas saudações dirigidas aos intemeratos 
republicanos de Monchique, vitimas dos 
o-lios e maicrenças dos immigos do regi¬ 
me. 

A ^raça alheia 
NUMA FURA 

—Pode examinar o cavalo á vontade. 
Semore gosou de excelente saude. 
—Isso vejo eu, se não tosse assim, não 

tinha chegado a esta idade. 
UH HOMEM PREVIDENTE 

Um medico da nova escola vivia só em 
casa, tendo apenas um galego que faziá 
os recados. Um dia quiz sair de Faro. 
para ir passar algum tempo ao campo; 
mas lembrando se que, durante a sua au¬ 
sência, podia a humanidade reclamar os 
seus cuidados, poz na porta da rua este 
aviso; 

«Eu vou passar alguns dias fóra, e dei¬ 
xo paia me substituir o meu amigo e co 
lega F. .—Se alguém vier de noite pro¬ 
curar-me, e não puder ler este aviso, ba¬ 
ta á porta do visinho defronte, que é o 
meu sapateiro, é* peça-ihê uma candea, 
que ele prontamente a emprestará para 
os fins convenientes.» 
EM FAMIUA. 

O marido lendo um jornal. 
—«A vitima era um esposo modelo; 

durante os vinte anos de casado não saiu 
nem uma só noite de casa... 

—A sogra—Aprenda, aprenda, sr. meu 
genro. Em vinte anos nunca deixou sósi- 
nha a sua mulher. 

—O marido continuando—«O pobre 
homem estava paralítico». 
UMA RECEITA 

—Sabes Lulu ? A mamã soíreu toda a 
noite horríveis dores de dentes! 

—Que faça como a minha. .. 
—E que faz a tua mamã? 
—Tira todas as noites os dentes e me¬ 

te-os num copo de agua... 
DE NOJO 

— De9de que te morreu tua mulher, an¬ 
das constaniemente borracho. Porque te 
não casas já, para evitar estas vergonhas? 

—Per favor, deixa-me viver mais alguns 
dias entregue á minha dôr. 

CRUZ VERMELHA 
A benemerita sociedade da Cruz Verme¬ 

lha dirigi ao fuudad >r do I..stitatõ de Ce¬ 
gos, sr. Branco Rodrigues, 0 seguiote ofi¬ 
cio: 

«Temos a honra de acusar a receção do 
oficio que V. se dignou dirigir-nos em dala 
de boje, acompanhando 0 geueroso e patrió¬ 
tico donativo de artéfatos de malha, manu¬ 
faturados pelas distintas professoras cegas 
e que foram destiuados a seguir cora a am- 
bulaocia da Cruz Vermelha que acompanha 
0 corpo expedicionário ao Sul de Augola. 

Iacumbe-nos 0 Ex.100 Presidente desta so¬ 
ciedade a hoora de apresentar a V. os pro¬ 
testos do mais profundo agradecimento e 
bem assim às dignas professoras que tão 
bumanitariatoente contribuíram para 0 bem 
dos soldados portuga ses. 

Digne-se V. aceitar a expressão da nossa 
consideração a mais segura. 

Pela sociedade da Cruz Vermelha. 
0 secretario geral 
G. Santos Ferreira 

Lisboa. 20 de janeiro de 1915. 

Violento ciclone 
No dia 4. çer/a das 12 horas, foi esta cj. 

da le muito d-ihificáda por inn violento ci¬ 
clone, que destruiu por couipiem rnuiios te¬ 
lhados, arrancou arvores, caixhhos de jane¬ 
las.' paredões, moinhos de vento, etc. 

As casas que mais sofreram foram as do 
Largo da Lagoa e Avenida de Santo Anto¬ 
nio, onde cerca de sete prédios seguidos 
ficaram compleiamente destelhados. 

No largo no I‘é da Cruz, ficaram danifica¬ 
das varias casas, entre as quaes a do pro¬ 
fessor sr. Germano Rocha, cuja esposa 0 fi- 
Ibinha ficaram feri las. 

Também ficou muito ferido 0 menor Ao- 
tonio S. Braz, aluno do I.° ano liceu, que 
se encontrava dando lição de ginastica, com 
os seus condiscípulos e 0 pr> fessor, no bar¬ 
racão do sr. Mndbsto, onde funcionam al¬ 
gumas aulas 10 liceu. 

Aí 0 pânico foi indiscritivel, saindo os ra¬ 
pazes aflitivamente para a rua, a gritar por 
socorr** quando começaram a chover-lhes 
em rima as telhas do telhado. 

0 vento furioso, arraoenu também parte 
da cobertura do Teatro Circo, e danificou 
muito as casas das famílias Cumaao, Bur- 
gard, Cortes, Marceiino, Hausmao, Blanco, 
etc. 

0 moinho de vento do sr. Modesto caiu 
sobre a estrada, não causando, feliztaeute 
desastres pessoaes. 

As folhas de zinco ondulado, que reves¬ 
tiam-n Teatro Circo foram parar á praça de 
touros. 

Também ficou muito danificada a fabrica 
de cortiça do nosso presado amigo sr. Abra- 
hão Amram. 

Os prejuiz"S causados nas propriedades 
do sr. J ume Barrot ascendem a alguns coq- 
tos de reis. 

No campo lambem houve muitos desas¬ 
tres maieríaes e grandes prejuízos, 

L’ inúmera a relação de casas cujos cai¬ 
xilhos e vidros foram completameme que¬ 
brados. 

Os prejuízos são muito importantes, ofe¬ 
recendo algumas ruãs um aspeto desolador 
que causa tristeza e aflige os espíritos mai» 
fortes. 

INDÚSTRIA NACIONAL 

Fabrica Progresso farei» 
0 nosso presado amigo sr. Francisco Jo¬ 

sé Pinto Juuinr, acaba de enviar nus 0 ca¬ 
talogo da sua importante Fabrica Progrbiw 
Farense, de ladrilhos em mosaico. 

Basta folhear 0 interessante catalogo, im¬ 
presso com todas as regras técnicas respei¬ 
tantes ao assunto.- para nos convencerm >s 
de que os produtos da Fabrica Progresso 
Farense rivaiisam com vaniageos cma os 
simiiares nacionaes e estrangeiros. 

Não hesitamos, por isso, em recomendar 
ao publico uma visita aquele importante es 
labelecimento fabril, que muito honra a in¬ 
dustria nacional. 

Eis os diferentes armamentos que as ua- 
çõ-s beligerantes estão usando para a car¬ 
nificina. 

França —Espingarda m ideio 1886 (Le- 
bel), reformado 1893. Calibre oito mi 11 me¬ 
tros. E’ de repetição; oito cartuchos. 

Tem l.“825 com baiouela e l.“307 sem 
ela. 

Com cartuchos e baioneta pesa 4 k 41$ 
gramas, e sem uma e outra cosa 4 k. 240. 

As impas de campanha usam a metra¬ 
lhadora, sistema Pateaux. 

As de fortaleza, Hotchkiss. 
Almanha—espingarda modelo 1898(Msu- 

ser). Calibre 7 9 milímetros. Repetição de 
5 tiros, im.25 sem sabre; lm,90 com ele. 

Posa sem sabre e cartuchas, 4 k. 648 
gfs 

A metralhadora regulameutar é do tipo 
Maxim. 

Rus-ia — Espingarda de tres linhas, mode¬ 
lo 1901, de repetição; calibre. 7,62 milíme¬ 
tros, .Mrttralhadora Maxim. 

Áustria Hungria — Espingarda tn- delo 
1893 (Mauser). Calibre, 8 milímetros. Ra- 
pet ção de 5 tiros. 

Pesa sem cartuchos a baioneta, 3 k. 650; 
comprimento, sem baiòiiata. lm,272. M^ra- 
Ihadora sistema Schwarlose, modelo 1907. 

Inglaterra—Espingarda Lee Enfiei. Cali¬ 
bre 7 milímetros. Peso, 3, k. 700. Metra¬ 
lhadora Maxim. 

Bélgica—Espingarda modelo 1899 (Mau¬ 
ser); de repetição, 5 tiros. Calibre. 7.003 
milímetros; comprimento, I metro 275 uii- 
limetros, sem baioneta: peso, 3 k. 900, 
descarregada e sem òàionela. 

Servia — Espiugarda modelo 1900 (Mau¬ 
ser), de repetição. Calibre, 7 milímetros. 
Comprimento lm,25, sem baioneta. Peso 
4. k 100. Metralhadora, Maxim. 

0 UOSSO NOTICIAM 
Acompauhado de sua esposa regressou 

do Brazil 0 sr. dr. Frederico Lazaro Cortes 
distinto clinico nesta cidade. 

= Regressou a Faro 0 sr. Eduardo Cor- 
reia de Matos. 

= Foi colocado no ultramar 0 tenente sr. 
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Eduardo Gaspar, brioso oficial do exereit» 
qiio ua guarda republicaoa, como coman¬ 
dante da secção de Lagos, acentuou a sua 
dedicação à disciplina baseada na maior 
identideação com a Republica. 

==s Nu sitio do Ribeiro das Queimadas em 
Boiiqueime foi encontrado ha dias morto um 
iudividuo de 40 anos, pouco mais ou me¬ 
nos, de que se ignora a identidade. 0 ca 
dav r foi removido para L >u é. 

=- Os lavradores de Lagos encontram-se 
desanimados c >m o tempo que tem feit ■, 
visto ficarem por semear muitas terras; oas 
que já estavam semeadas perdera-se as se¬ 
mentes se continuar a intemperie. A cama 
ra municipal aprovou por unanimidade a 
verba de mil escudos para acudir ás classes 
mais necessitadas. 

= 0 sr. Francisco de Barros IVioraes. as¬ 
pirante de finanças em Alcoutun, foi mraea 
do terceiro oficial por concurso e eoloeauo 
na inspeção distrital de Beja. 

= Foi nomeado definitivameuie notário 
em Vila Real de Santo Antonio, o sr. Joio 
Domingues Medeiros. 

= 0 sr. João Antomo de Almeida, secre 
tario de finanças de terceira classe em La¬ 
gos, foi colocado a seu pedido na situação 
de liceuça ilimitada. 

= Pediu a sua ref irraa o cantoneiro ao 
serviço da direção das obras publicas de 
Faro, sr. Leandro Fernandos. 

.= De 1 a 20 de janeiro findo o rendi¬ 
mento das linhas íerreas do Estado foi o se¬ 
guinte : Sul e Sueste, 83.23758?, menos 
12.017573 que em égua! período de 1914. 
Sendo : oa grande velocidade, 4.020530, e 
na pequena, 10.997543. Minho e Douro. 
69.7465, menos 21 459550, sendo: na gran¬ 
de velocidade, 4-338505 e na pequena 
17.121543. 
= Regressou do P.>rio o engenheiro a 

gronomo sr. Menezes Pimentel, que ali ti¬ 
nha ido como vogal da comissão eucarre- 
gada da escolha da propriedade em que de¬ 
ve ser insulado o posto agrario da região 
duriense. 

= Pelo miuisterio da marinha foram re 
quisitadas ao da guerra todas as praças que 
requereram passagem á armada, e, corno 
noticiamos, também foi aberta inscrição pa 
ra voluntários que desejem alistar-se uo cor¬ 
po de marinheiros. 

No referido corpo está aberto concurso 
para o preenchimento de 24 vagas de segun¬ 
dos condutores maquinistas. 

— Foram mandadas adotar na Alfandega, 
no corrente mez, para efeito da cobrança de 
direitos de importação ad valorm, as se¬ 
guintes taxas cambiaes: s/Loudres. 535 
23/32; s/Paris, #80 í4); s/Hamborgn, #32 
(2); s/Amsterdam, #56(3); s/Madrid, 1#33 
(6). 

Dl assalto de tenros bandidos 
Na segunda feira passada pouco mais ou 

menos ai por umas duas horas, uada menos 
do que dez malfeitores assaltaram de mã • 
armada a casa do sr. Francisco de Sonsa 
Faisca, abastado proprietário da Patan, fre¬ 
guesia de Albufeira e avô do nosso velho 
amig<< Joaquim Pontes Faísca, da Estibeira. 

Os salteadores, depois de terem conse¬ 
guido amarrar os cread^s e livrarem se dos 
cães que guardaram o monte, entraram para 
o quarto onde o sr. Faisca estava deitado e 
deram-lhe uma navalhada uo pescoço. 

Aos gritos de uma das criadas que linha 
dado pela eotrada dos bandidos, acudiu n 
nosso amigo Antonio Piintes Faisca, mas 
como corresse ao quarto onde costumava 
estar a espingarda e não a visse pensou que 
ela já estivesse em poder deles como de 
fado assim foi. Volta então a buscar um 
machado, arma única que lhe serviu para 
livra-lo da sentença usada pelos outros. 
Eucontra-88 depois c> m eles, mas temendo 
a superioridade dos seus adversários, fecha 
a porta, susteudo o impulso das feras, aca¬ 
bando por deitar um por terra quando a 
porta já estava tombada, iujediatamente eles 
fugiram levando em braços o gatuno ferido. 

E’ para elogiar a coragem do nosso ami¬ 
go Antonio Pontes Faisca que. pela gna in¬ 
trepidez inestimável, livrou da morte o seu 
avô e a ele proprio. 

O nosso amigo e correligionário João 
Barbosa ilustre administradar do concelho 
#e Albufeira, ás ires horas já se eocnmra 
ta no local do atentado com uma patrulha 
da Guarda Ropublicaua, motivo porque tain- 

são diguus de todo o elogio. 

FAmCUS 
Está ámanhã de serviço das i3 ás 32 

horas, a farmacia_ Attibal Alexandre. 
OBSERVAÇÃO — Depois das 23 ho¬ 

ras e em caso de urgência pode recor¬ 
rer se a qualquer farmacia. 

POR ESSE ALGARVE 
Almancil 

Por iniciativa da sr.a professora da assola 
mista e dos nossos amigos daqui foi orga- 
nisada uma comissão destinada a tratar da 
Festa da Arvore que terá logar nos meados 
do corrente mès. 

Estou couvoDcido de que esta tio simpá¬ 
tica lembrança bade ser bem recebida por 
todas as pessoas que se orgulham pelo eeu 
acendrado civismo, dignificando aseim a sua 
terra natal. 

—Ha dias passando por aqui duas pra¬ 
ças montadas da Guarda Republicana, vin¬ 

das de Faro, foi barbaramente espancado 
por estas mesmas praças um indivíduo cha¬ 
mado Joaquim de Sousa, dos Barreiros. Do 
que se atiumu viu-se que as mesmas des¬ 
embainharam as espadas, ferindo o homem 
a valer, sem que houvesse motivo para tal. 

Para evitar mais comentários pede-se a 
atenção do sr. Comandante para que evite 
ião afrontosos abusos que enlameiam, de 
certo, a corporação que deve ser respeita¬ 
da pelo desempenho cabal das suas restri¬ 
tas funções. 

^ CAMàRÍiiimL 
Em sessão da Comissão Executiva 

realisada hoje, foi deliberado promover 
a convocação de uma sessão extraordi¬ 
nária do Senado Municipal, para a pró¬ 
xima quinta feira, afim de nessa sessão 
o sr. dr. João Pedro de Sousa, presiden¬ 
te da referida comissão, responder ás in¬ 
justas e desleaes acusações que, durante 
a suaáusencia, em sessões conjuntas do 
fim do ano de 1914, foram feitas á men¬ 
cionada Comissão Executiva. 

vitimas ilo gelo 
Um membro da nnbresa da Dinamarca 

trata de pôr nm pratica um prneesss» de 
resugeitar os exploradores arti os que se 
julga terem morrido gelados. 

Esse processo baseia se ua teoria de que 
os corpos gelados se acham em perfeito es¬ 
tado de conservação, existindo apenas uma 
suspensão da vida animada. Para os reani¬ 
mar, conta o sabio dinamarquaz com o res- 
pirador, a maçagem e, muito especialmeute 
com a iujeção dum fluido secreto da sua in¬ 
venção. 

Não se trata de um cometimento tão dispa¬ 
ratado como poderá parecer, pois devemos 
ter presente que já se tem conseguido res¬ 
tituir a vida a certos animaes de sangue 
frio, como os peixes, depois de permaoeee 
rem durante muito tempo em gelo. 

A ideia de resoscitar seres humanos em 
lais condições não é nova. Já foi exposta 
pnr João Hunter, um dos maiores natura¬ 
listas ingleses, ba cento e cincoenta anos; 
mas a ciência moderua ainda não conseguiu 
levar á pratica essa ideia. - 

3AET2IRA 
Fajein anos : 

Amanhã, domingo, 1—D. Adelaide da Conceiçíe Silvei¬ 
ra Berges. D. H-nriqu»U de 8aaaa Alves. D. Daria Manue¬ 
la Baraos, 0. Lana Kduarda Pimenta, D. Maria Pereira 
Atoes*, Anlonie M<neel Borgas, Jtlo Atonto da Mitaa Ma¬ 
noel Jeeè Alves, Alfredo Jtté das Deras, e Jelo daa Raia 
Perro. 

Segunda feira, 8—D. Maria Criilovie Pinto, D. Ana Pa¬ 
terno Pinto, D. Maria AngntU 6 >ajs, D. Etvira da Cos¬ 
ta Ranoa. Bartolomaa Abocattis Pernaades Vingas, Jato 
Antonio Alves, Fraeciteo Xavier Parsira o Manoel da Sil¬ 
va Balis. 

Tarja feira, •—D. Maria do Carmo Piraa, D. Amélia 
AugoiU Corroía, B. Merisna da Silva Fraaqueira, U. Joa¬ 
na Rite Silveno. Joaquim Antonio Cordoiro Piros, Manoel 
Antoeio Alves. Augusto da Silva Lopes e Bernardino Jeeé 
Vai Castel-B rasco. 

Quarta feira, 10—D. Jtaquina Aboim do AacMçio Da- 
vim, 0. Elvira de Matos Silva. D. Clarisso Amoiu Paroira, 
D. Peraaida de Melo Leiria, Joio Porreira Mendea. Joaé 

Cravo, Aatonio Francis-e Marqnea. Maneai 
e a meaiaa Maria do Carmo Pinheiro. 

Quinta feira. 11—D. Maria das Dares Barroae 8aoches, 
D. Maria de Lourdes Perreira, M Maria Helena da Silva 
Pinte, D. Augusta da Trindade Oliveira, Francisco Gonçal¬ 
ves Pinto, Antonio Carlos Viegas, Sebastião Fernandee Ma¬ 
tos, José Joaquim A.ves, Manoel José Sales e a menina 
Maria d.is Dorea Mendonçi Coelho. 

Sexta feira, 12—b. Maria Luiza Frutuoso da Silva, D. 
Concha Azevedo, b. Clara Abecassis Fernandos Viegas, D. 
Maria Vitoria de Matos Ounnno, Rodrigo Forreira Aboim, 
Fernaudo Barbosa y Pego. Joiquim Correia, José Parreira 
Espada Calapez o João Afonso da Encarnação. 

Sabado, 13 —D. Maria Garcia Ramirez, D. Augusta Xa¬ 
vier da Silva Melo e Sabo, D. Luiza de Azevedo Oliveira, 
Joié Francisco Travasaos Neves, Joaquim Hipolito Gonçal¬ 
ves e Julião Antonio Gomes. 

— Fez anos no dia 8 do cerrante a monina Maria Ade¬ 
laide Tavares de Sousa, gentil filha do nosso correligionário 
gr. dr. Antonio Praieiaco de Sonsa. 

Casamentos : 
Para o sr. José de Brito Melo nosso presado amigo, cor- 

e assinante foi pedida em casamento a sr.* D. 
Fernandas Rodrigues, filha do nosso 

o correligionário ar Francisco Fernandos Rod 
primo do sr. Antonio Fernandos Rodrigues Júnior, nosso 
estimável correspondente em Estai. 

Nascimentos: 
De» A lui uma interessante criança da sacio raaaenliio, 

a esposa do nosso presado amigo sr. José Alexandre da 
Fonooea. As nossas felicitaçdei. 

ente. restabelecido, o nosso presado amigo 
dr. Moniz Corte Real, digna primeira oficial de Fioançae 

Faro. 

Necrologia: 
Faleceu em Lisboa o ilustre professor do instituto supe¬ 

rior de Agronomia, sr. José Verissimo de Almeida. 
Era natural de Faro e loi um devotado propagandista do 

crédo republicano 
O seu funer»! revestia grande imponência. 
A’ lamilia enlutada a expressão dos nosse 

NOVIDADE SENSACIONAL 

0 LIVRO DO SOLDADO PORTUGUÊS 
PELO 

padre «T. Louronço de Matou 

O LIVRO DO SOLDADO PORTUGUÊS é 
o melhor presente que as mães, as irmãs 
a as noivas e quaesquer outras pessoas po¬ 
dem dar ao soldado português, quer ao qu« 
vae para a guerra, quer ao que fica na Pa- 
tria. E’ um livro cheio de encanto que con¬ 
sola todos os patriotas, escrito naquele esti¬ 
lo brilhante do grande jornalista Padro Ma¬ 
ios. 

Preço 200 róis, nas principaes livrarias 
do paiz. 

LIVROS 

Monografia de Estoi 
0 nosso erudito amigo e presado confra¬ 

de, dr. Francisco Xavier de Ala ide Oliveira, 
incansável investigador a quem esta provín¬ 
cia muito deve polo importante trabalho de 
cnpiiação que de ha muito vera realisando, 
acaba de aumentar a sua valiosa coleção de 
monografias das povoações mais importan¬ 
tes do Algarve com a Monografia de Estoi, 
a vetusta Ossonoba. 

Trabalho de suma probidade e de gran¬ 
de reconstituição histórica, o novo livro do 
dr. Ataide vem preencher uma importante 
lacuna, compendiando toda a interessantís¬ 
sima historia nesse belo rincão do Algarve, 
que é a aldeia de Estoi, tão famosa pelas 
tradições que lhe dizem respeito. 

Agra tecemos ao autor a amavel oferta do 
seu importante trabalho. 

O livro do soldado portuguez 
O antigo director do Correio Nacional, e 

ilustre jnrnalis*a sr. Lotirenço de Ma’os, es¬ 
creveu um interessante livro intitulado O 
livro do soldado português, no qual em es 
tilo facilmente compreensível, rocomenda ao 
soldado a lealdade uo combate e reprova os 
maus tratos dos alemães aos seus prisio¬ 
neiros. 

A edição é da Livraria Figueirinbas &C.a 
do Porto, o que equivale a dizer que é mui¬ 
to cuidada e elegante. 

A Enciclopédia das famílias 
Entrou no 29.° ano da sua existeucia esta 

interessantíssima Enciclopédia, sem duvida 
uma das mais cur>osa.« publicações no seu 
geuero. 

Satisfazendo ás ex-gencias du seu progra¬ 
ma como revista ilustrada de instrução e 
recreio, a Enciclopédia das Familia*, conti¬ 
nua a ser muito apreciada pelos seus inume 
ros leitores, nierré da variedade do seu 
mflfatine e da sua escolhida colaboração. 

CASAS 
Vende-se uma morada de casas na Ave¬ 

nida de Santo Antonio do Alto. 
Dirigir a Eduardo Vanez Paula.—Faro 

As Moléstias 
do Peito 

são por demais perigosas para 
serem despresadas. Uma tosse 
violenta ou uma constipação per¬ 
sistente pode, na falta duma 
cura conseguida, accarretar 
graves consequências. 

É precisamente em tais casos 
que a Emulsão de SCOTT 
mostra a sua superioridade sobre 
todas as imitações e substitutos 
de baixo preço. O oleo puro, 
que entra na Emulsão de 
SCOTT, sara os pulmões e 
ajuda a natureza a curar. 

A Emulsão de SCOTT, con¬ 
hecida e aprovada pela classe 
medica durante mais de 40 anos, 
é reconhecida como sendo a 
melhor defeza possível contra as 

TOSSES 
BRONQUITES 
FEBRES 
RESFRIADOS 
CATARROS 
PNEUMONIA 
GRIPPE 

A Emulsão de 
SCOTT cura. As 
imitações só dão 
logar a decepções 
e desespero. Por¬ 
tanto, procurai no 
pacote o peixeiro 
com o grande 
peixe, e recusU 
tudo quanto nãO 

traga este sinal de genuinidade. 

Emulsão 
deSCOTT 

Todas as Pharmacais c Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 

Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

HIGIENE 

Os banhas m geral 
0 banho CmiiiiTi >leve faz^r parte dos há¬ 

bitos de todas as classes so*iaes. 
Se não ha possibilidade <1« tomar todos 

os dias um banho geral, o banho com e 
ponja basta para as ueeessidades de Mtnpe- 
sa e de higien^. 

A pele humana é uma rede complicadís¬ 
sima, cujas ma'has é preciso conservar sem 
pre abertas para dar passagem ás impure¬ 
zas internas le que é necessário desemba 
raçar o organismo sob pena de serias e gra¬ 
ves complicações e a:è de morte. 

O banho serve para exercer a ação bené¬ 
fica e estimulante sobre a pele, desembara¬ 
çando-a de impuresas e abrindo-lhe os pó- 
ros. 

Quanias febres, quantas moléstias conta 
gmsas se evitam mediante este preceito de 
higiene 1 

O banho morno e mesmo quenle é um 
grande descongestionada no caso de cóli¬ 
cas nefriticas nu bepaiicas, mas para que 
não debilitem o orgaotsra >, não devem ser 
demorados nem freqnenles. 

A lirapesa do corpo tem grande relação 
e influencia com a assimiiaçã > dos alimen¬ 
tos. Não vá alguém presumir com o que 
deixamos oito, queiramos íoculcar-nos me 
dico. Bem longe disso. Queremos apenas 
demonstrar, que as eliminações que se fa¬ 
zem p r meio da pele são elementares e im¬ 
prescindíveis para a sande e que o banho 
é a unica fôrma de ter os póros abertos 
para favorecer essas elimiipçõ-s. 

Lavado, Pinto & C.a 
4- Xavier Pinto & C.a 
ALFREDO Augusto Xavier Pinto an¬ 

tigo socio da firma Lavado, Pin¬ 
to & C.*, da cidade de Lisboa, faz saber 
que por escritura celebrada pelo notário 
Eugênio Silva, da mesma cidade, em 4 
do corrente, foi dissolvida a mesma fir¬ 
ma Lavado, Pinto & C.\ ficando o es¬ 
critório da dissolvida sociedade com to¬ 
do o ativo e obrigação por todo o pas¬ 
sivo da mesma a cargo do sinatario. 

Egualmente se torna publico que 
por escritura também celebrada no mes¬ 
mo dia pelo mesmo notário, se consti¬ 
tuiu em nova sociedade com Anlonio Vi¬ 
cente José de Sousa, sob a firmai A. Xa¬ 
vier Pinto & C.a e que para ela transfe¬ 
riu os mesmos estabelecimento, ativo e 
passivo para continuação do mesmo ne¬ 
gocio. 

4 de Fevereiro de 1915. 
Alfredo Augusto Xavier Pinto. 

(Segue o reconhecimento). 

SEMENTE DE COUVE 
Vender-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Ca rminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

CÂNDIDO BE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e tom os 

«rsos espetiaes de Higiene, Oilalmologia i 
Baletiologia 

CLIHICÍ GERAI, OPERAÇÕES 
£soeciotidades : Soenças dos 

othos boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

m DE SANTO ANTONIO, 
FARO 

O HERALDO semanario republicano 
democrático é o jornal mais estimado do 
povo e o de maior circulação em toda a 
província do Algirve. 

u« liudo mm 

Uma senhora conheeedora de uma no¬ 
va fôrma para obter fotografias, sem ma¬ 
quina e colocação das mesmas, em que 
qualquer pessoa pode ganhar muito di¬ 
nheiro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribue e gratuitamente todas as ex¬ 
plicações para obter o método; a todas 
as pessoas que lhe enviarem cinco cen¬ 
tavos em selos. 

Escrever a M me Laura Jesus Buenos 
Ayres. Calçada de Arroyos, n.° 7 i 3.° 
esquerdo—LISBO A. 

TOÃU DA SILVA NOBRE 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Ei-iiletio itt hBspHais de Lisboa 
Garganta, nartç e ouvidos — Doençat 

das senhoras — Tratamento da sífilis t 

das seções rebeldes pelo 6o6 de Erlicfy 
Clinica Geral — Operações 

O 2SrSTTX.TA.a A’S IX FÍORéB 

O HeraId«» aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as intormações de utilidade pú¬ 
bica que Ir.e <ejam enviadas. 

-{§>• 

JQÃD PEDHD DE SOUSA 
ADVOGADO 

ESt 

i M 

8u * Inlt ApfetM, G 
ESCRITÓRIOS 

(Urge 1.° di Dezsebra. 27 
Morada—Rua João de Deus 

FARO 

SOSAftlO D3 COiíBQIOS 
PARTIDAS DE TA VIRA : 

Para Tunrs — 7.8. 
» Vil< R.al—8 20(correio)—tf,ta 

-17,43—23 34. 
Para Faro—9,22—15,40. 

* Lisboa—17 47 (correio). 

SÍDE HO POSÍO 
ggàs R. d» Santa Tetaia, 2-C-1.» 
^ - 

End. telegr. SEOUBOS-Porto 
Tetetone, 1.137 

COMPANHIA DE SEGUROS 

4 VICTOR14 
CAPITAL, ESC. 500t000#00 

SOCIEDADE AHMIIIA K 
RESPONSABILIDADE UNHAM 

itotiss em todas u ridi- 
ia t vilas da Pm 

DEPOSITO DE GARANTIA VI CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC. 25:000|M 

Seguros de searas e eiras, pastagens, cereaes, palhas, 
maquina» debulhadoras, arvoredos, etc. 

seguros terrestres, marítimos, valores pelo correio, 
quebra de ehapas de vldr» e espelhos 

e lueros esperados 

BELEGAÇÍO EH LISBOA M UBÁ B8 ARSENAL, U, I* 

LáMPADiS “ MSTAL,, 
NOVA LAMPADA DB FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CON8TBUÇÃO 8OL1DA. 

AQENTíIS KM PORTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A» 
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta tampada tem o máximo do luz o o minimo de consumo. E a melhor que ha no mer 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O aeente da casa Gardy em Faro eo 
carrega-se da montagem -a lux e de todos os seus aparelhos, bam como da instalação de cam 
paiobas eletrlcas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletriei 
dade, tanto de luz cemo de força motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratissimes—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Leles, n.° 21—FARO 



t a de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias. tendo 1- que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas, de Lisboa. Támbem se fornece a dèpositos 

VXIOV & CIVIL 

Il\ IIIÇÃO !)E FI2IIPO 12 BllOÍVZÍi 

wmmmÀiM 

—FARO — 
(gonstruqão d. pças ^rtezianos—Unuhm-se mnter.nes mesmo 

Es.ta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, ericarrega-se de todos os trabalhos mecanict s e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de ío.d^s as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os:utensiliòá''agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que èm parte 
alguma do. paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

FREÇQS SEM. CDMPSTSITCIA 
Ninguém compre sem primeiro Visitar esta importante fabrica 

NESTA oficina exeéutam-se todos os trabalhos de Corrêa 
ria e Selaria com perfeição e por ptreços baratíssimos 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para ca^r 
ro* e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como toJos os mais artigos que dizem respeito a esta in 
dustria 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 

-FARO- 

1 - c Bomba» do todo- ò« 'isteiiins 
CliarrusiN e rellm- 

Motores a. sraaolina «■ <jhk pobre 
Motores Jt-.viiirude a gii/olimi para adaptar a bareos 

Fuiuliçfio, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L 

RUA DE SjRENlO 

lilSiíiTO flÓlMC© 1 JgJttóC© Livros escolares do professor Li i - Oa, 

DR, RIBEIRO NOBRK 
Tratado de 4|iiimíca Elementar (7.* Edicã ). Uai volume de 410 

páginas no forrr.ato 22X15cra com ,122 gravur; 
Obra util e recmm-jidad» a Indns os que' peséjnm instruir-se neéta ciência: ás túorias quimicàs bSo motódicamcnle tratadas cm spp,nrado com a 
parte descritiva é rica na indicaçíln do experiências atraentes • jireparaçO'* da.verdadeiro interesse ria Vida pratica; o os problemas lundamenU 
tratados em secçflo especial acompanhados de modelos literais e exempliflc^deSjPUjéricaS da disposiçilo; dos .cplculos. Este compendio foi adotado 

todos oií liceus 0 seminários, no Instituto Induslhajl o Comercial do Porto, e efn diversas .escolas normais, industriais o agrícolas. 
seguida á si 

djvorsas obisA normais, industriais o agrícolas. 

:e«OdIi)»i uormaiv f-n.a Edição), 
págjnasnffo fdrmatoW22Xi5cm étím 400 gravuras. PREÇO 

,ã Esl compendio dividido peHacóéicirfientá em pequena* liçOes. foi preferido por unanimidade pefâ^ímfiissfió nomeada polo Gnvqrno pura o examo dos livros destinados ao ensino secun- 
dário apresentados no concurso de 1X99, e seguiria itteiite mandado «dotar em todee-as liceus por. Decreto He 17 de novembro publicado no Diário do Governo n 0 261 do.mesmo ano. Foi no- ^|||| 
vamenlo proposto para o ensino no eurso geral do*.liceus pela Cnmissflo oficiil no conpursq.dn ISO?,^/).,*#) 192;.—Cada liçio 6 acompanhada de uni questionário que substituo a presen- Sspijf) 

£ ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de endg liçSo,,em cuja matéria podem lor logar aplioaçóes numéricas, ;»9 encontram' onuuciadns problemas 
* ’ moilò fareis que notavelmente contribuem para a clara çnmprernsflo dos assunlos da respotiva'lioâ<i.-*-Pelo’8éO método ossoncialrdérito"indutivo experimental e polo seu caraler elementaríssimo, G^?Sg 

este compendio possue particulares vantagens para so adquirirem sémandip peai. djRsçll),;lda,ap,,primeiras «nçaes cxalas.d afisiflar encoutrando-sO-pSr-élssOiailaptadé-riiío'só ao curso geral dos li- 
jeu„ e ao carsn das escolas ojrijiais, mas lambem ao ensino ministrado'nos sofninaíios, nas escolas elementares industriais o. nas de comercio e agrícolas 

Tratado <lc Fl*lca Eleiueotar CS.* EJiçãp). Um volume de IV 
764 pá ginas no forpiato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO-i-i®«oo ;ã| 

;s £s[e excelente jivro de' Fisica foi preferido por unnniitiidade pela Comissito nomoada pelo Governo para 'o examo dos livros destinados ao ensino secundário apresootados nocnncursp gqr.(I da 
-S ■ „ seguidamente mandado adotar ení lodos os licjuf por Decreto do 30. do potembro, publicado fio Diarió do Governo n.°'218 do mosmo ano. Foi novamente o único livro proposto para 
4 n sino lireal complementar pela ComissAo óficnl po concurso de 1909 (/). do G. n.° 192). Esta edição esu i.nleiraui -oW acomo 1 i.4a 4- rovu.l» geral do «stu lo fii Física nos liceus do harmonia 
* en (npiroçOe* que acompaníiam -os•programa» do curso cornpl'riífe'nt-ar. pois-quo; além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, contem is matérias das cíissas anteriores, 
3 co™ “®. co*1 Vp1H rlevnvolviil_a p metódica pqb.çilo de problemas numéricos acompanhados da mdicaçflo dos artigos da doutrina do texto o que se rufarem o das íóripulas emproga livs óa slílf rSiSiuáióV'^^ 

' rU,Esta8 ohr.s que têm »i'do preferidas em eopçuipps oficiais do livros de ensino e que estio vulgarisadas nas escolas de Portugal o dó Urazil, acompanham os progressos daí ciqmíias lisico- sçijy) 
* , ndo se'altialisadas com o inserção íí« diotripas sobro »g modernas o importantissiuMs descob-rtas, tgld colnO u diTotograli.i In eora^ l 1 foiocrIii. através d,os corpos opacos 
5. 1""nlC'‘s v# correntes d'alta frequência, dos râdiócóndiitliríf», da telegrafia som lio e di rálióicti idilo. Os princípios e .ludundcs toémcisi as oiparienciis te u-iistralivas. as apliciçóos prali- ®|j|y 

ou raios numéricos, estio expostos por forin* que imprimam a «sles livro* « sui carateristic > clir-í; o \ ool-rns ououliçij pedagógi;*, Urninl»-iis ,*i nullineto <nW apropriados ao 
* ***.’* 0*pr" e ’’râl | k.gi«cqp)ipa do espirito o aos traball*)» do laboratorio. Slo timboin livros utois for. d ibV.nr*M' .lacuhcus: o i n ulur 11 ,(:,t i^r ida nac.uipi h • íiiauilu mios sulbicntes (rn- iW 

ensino • rito « p ^ ^ «nócipiar » operar com segurrnç* e bom resultado; o telegrafista encontra us conbacnnanto* d.* raiçdH l ú -irpn o li ilstrim tiia,«atuj wiaivju a -u .profissão; e todas 

* ;*,pl*'sMaPsqU'l<l*'<*)*n‘ *Í-P'nf noçfts. '• n.tureM-ncootr.m •!, n,-.to* ^ levem s.i.sfus; x :-icu* do **d oVníll.. ' • ^ 

, , rar;a \erin, Rua. r*o'-' rip A In i>riu( 7b.—1'OHTO Livraria Chardron, Huo óhs^Carmolitiis, 144.—COlJillHA LivrariaFrançn Amxdi, Itu > Fcrraira Birgos, llj5. V 

i®2oo reis 

mmu eijne | 
fmmm 

mmÊHÈÉÊÊ 

pfaií 
t T^r^y 

DE 

SUC2SS0B DE PMSlO-S & PÉÉKCSS 

em Olhão1 eSnço ^deTemoíaue^DÓde esSrTiHr»f f°rm,a a íaz^r c3ua,^uer fhheral por pouc » espaço dc.fempo em qualquer ponto do Algarve, COitlO por exemplo 
Antonio^u^ta^ mdustrial^tempo6depots^^a^so0^horas^em^stof^Cris^ovam de W V ntant" ^ í>lh^ Anton? dos Saltos, mãrceneiro; em SaL Bar<° 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro- 3 horas eS T^vira Dom.wTi J ' Ca/p,nte,,r0; 2 horas’t7em Lou!é’ José Martins, estançia de madeiras; 3 horas! 
Silves, Vicente do Carmo, comercianteP io horas em Àlbufeir, josé Frannsr^ etstanCia maJeira^ 6 horas, emVila Real, Francisco Néné come-c ante; io horas, em 
fiossos representantes para proiidenciar em Seemída. As tabelas ^,1 q^lquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 

tem fábri¬ 
de urnas 

para sempre sustentarmos os o recos da "nossas" taheiaVTn mTvimVo v'q'l'ias‘ \u,nu íl iK'vcll|r para toaa a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
qualidades, sempre muito sortido e existência. ‘ ‘ , maxima o.dem e decencia. i ambem se fornecem urnas por telegrama para qtlaiquer freguez, em vários tamanhos e 
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JOÃO GO INHAS 

ALl GLÉH l)E A( ( OMOVEIS 

Gai;age, Largo da Madalena 
Eícritono, JSua -D. Francisco Go- 

, mes, 40 

Tci.-JOAO GOINHAS-Earo 

Pçsso.i habilitado e de'ab'<Ò- 
I t. confiança 

Precu' efiua s aos Ja concor- 

POBTUOAl PEHfmSHTB 
Companhia de St^urosO^pj^ 

SEGU1- DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
oonírn foro-«rgurofi mrirlll«i«9 -Megiiro* de 

crlwlnlw —Seguros contra roubo» - Seguro» 
poetar» — Seguro» agri<*«»la» 

AGENCIA' W TBOB 0 PAIZ t CDLQNIT 
Séde—Pua Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em F^ro, MANUEL ERANLISUO COSTA 
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